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RESUMO 

UTSCH, Larisse Ferreira. Importância de uma oficina sobre Infecções 
Sexualmente Transmitidas (ISTs) como ferramenta de ensino para estudantes 
do Ensino Médio. (Licenciatura em Educação Profissional e Técnica) — Instituto 
Federal De Brasília, Brasília, 2023 

Este estudo teve como objetivo avaliar o conhecimento de jovens sobre as infecções 
sexualmente transmitidas (ISTs), antes e depois de uma oficina ministrada para 73 
estudantes do primeiro ano do ensino médio em uma escola pública do Distrito 
Federal. Os resultados indicaram um aumento significativo no conhecimento dos 
estudantes sobre a prevenção e a transmissão de ISTs após a oficina, afirmando a 
importância da escola como ambiente de aprendizagem sobre o assunto. Por isso, 
foi verificado aumento a porcentagem de alunos que afirmavam ter acesso à 
informação sobre ISTs. E ainda, a oficina aumentou um conhecimento sobre 
importantes métodos de prevenção das ISTs, como o uso de preservativos e 
vacinas, e dessa forma reconhecendo os principais microorganismos transmissores 
e respectivos métodos de transmissão. Portanto, a oficina representou uma 
excelente ferramenta para a compreensão dos alunos sobre as ISTs e seus métodos 
de prevenção, ressaltando a importância dessa ferramenta de ensino em projetos 
educacionais. 

Palavras-chave: educação sexual; metodologia de ensino; prevenção de ISTs, 
ensino médio. 

ABSTRACT 

This study aimed to evaluate the knowledge of young people about sexually 
transmitted infections (STIs), before and after a workshop given to 73 first-year high 
school students in a public school in the Federal District. The results indicated a 
significant increase in students' knowledge about the prevention and transmission of 
STIs after the workshop, affirming the importance of school as a learning 
environment on the subject. Therefore, an increase was observed in the percentage 
of students who reported having access to information about STIs. In addition, the 
workshop increased knowledge about important methods of STI prevention, such as 
condom use and vaccines, while also recognizing the main transmitting 
microorganisms and their respective transmission methods. Therefore, the workshop 
represented an excellent tool for students' understanding of STIs and their prevention 
methods, highlighting the importance of this teaching tool in educational projects. 

Keywords: sex education; teaching methodology; STI prevention, high school. 
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1 INTRODUÇÃO 

As Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) são problemas de saúde 
pública mundial que afetam principalmente a população jovem (Maldonado et al. 
2021 ; Macedo, 2021; Magrin et al. 2021). Por isso, atualmente a falta de informação 
adequada torna-se um problema grave enfrentado pelos jovens, pois a 
desinformação pode expô-los a diversas doenças, além de gravidez indesejada.  

A falta de informações precisas sobre as infecções sexualmente 
transmissíveis (ISTs) é um dos principais fatores que contribuem para a 
vulnerabilidade dos jovens (Magrin et al. 2021; Maldonado et al. 2021). Afinal, mais 
de um milhão de pessoas são acometidas por essas infecções diariamente, o que 
torna esses jovens ainda mais suscetíveis a elas (Magrin et al. 2021). De fato, mais 
da metade da população jovem entre 15 e 24 anos desconhece os métodos de 
prevenção e transmissão das ISTs, o que torna necessário o uso de informações 
claras e precisas sobre o tema para a proteção desses jovens (Maldonado et al. 
2021; Macedo, 2021). Diante disso, é essencial que o conhecimento e a prevenção 
sejam discutidos e esclarecidos nas escolas (Almeida et al. 2017; Magrin et al. 
2021), uma vez que elas contribuem para o fortalecimento do compromisso social 
(Magrin et al. 2021). 

Estudos evidenciam a importância do conhecimento prévio sobre a prevenção 
das ISTs e contracepção para o público jovem, e apontam a educação sexual como 
ferramenta estratégica no controle das ISTs (Alexandre et al. 2023; Almeida et al. 
2017; Cruz et al. 2018). A Organização das Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura (UNESCO) fornece diretrizes e orientações sobre educação em 
sexualidade para escolas, docentes e educadores em saúde, fortalecendo a 
importância desse componente na grade curricular das escolas. 

As metodologias de ensino diferentes podem ser efetivas para aumentar o 
conhecimento dos alunos sobre as ISTs, segundo os estudos (Alexandre et al. 2023; 
Almeida et al. 2017; Cruz et al. 2018; Vieira et al. 2021). Dessa maneira, uma 
sequência didática com abordagem investigativa com recursos audiovisuais, jogos 
didáticos e debates em sala de aula ajudou os alunos a se engajarem a aprimorar o 
aprendizado sobre as ISTs (Almeida et al. 2017; Macedo, 2021). Ressaltam-se 
também que as oficinas aumentam o conhecimento dos adolescentes sobre ISTs, o 
que melhora o diálogo e o relacionamento com profissionais de saúde, além de 
promover autorreflexão, transformações internas, reconsideração de valores e 
condutas (Alexandre et al. 2023; Magrin et al. 2021). 

Já campanhas realizadas na comunidade e nas escolas destacaram a 
importância de incluir os jovens na prevenção e tratamento das ISTs (Duque et al. 
2020). Atividades práticas realizadas em laboratórios escolares ajudaram os alunos 
aplicar conceitos teóricos e evidenciar a natureza das ISTs (Lena et al. 2020; 
Oliveira et al. 2016). Tais exemplos são possibilidades de métodos que podem 
contribuir para uma educação sexual mais completa e esclarecedora (Oliveira et al. 
2016). É importante que as escolas promovam um ambiente de aprendizado seguro 
e livre de discriminação, de forma que os alunos se sintam à vontade para discutir 
questões relacionadas à sexualidade (Almeida et al. 2017; Magrin et al.2021). O 
diálogo aberto e sem preconceitos é fundamental para que os alunos possam 
adquirir informações precisas e, consequentemente, ter comportamentos mais 
responsáveis em relação à sua saúde sexual (Alexandre et al. 2023; Almeida et al. 
2017; Cruz et al. 2018; Vieira et al. 2021). 
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Assim, entende-se que estabelecer diálogos abertos, principalmente com o 
público jovem, condiciona o seu crescimento em pautas de informações importantes 
que levarão para a toda a vida. Ter a conscientização sobre o seu corpo, seu 
funcionamento e consequentemente como lidar com as questões relativas à saúde 
sexual possibilita comportamentos mais responsáveis durante a sua vida adulta 
(Magrin et al. 2021e Maldonado et al. 2021). 

No entanto, há uma lacuna no conhecimento dos estudantes sobre as 
principais formas de transmissão e prevenção das Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (ISTs) e os organismos responsáveis por essas doenças (Almeida et 
al. 2017; Macedo, 2021;  Rizzon, 2021; Oliveira et al. 2016). Assim, faz-se 
necessário incluir o ensino de microbiologia e educação sexual nas escolas para 
uma melhor compreensão das ISTs (Almeida et al. 2017; Brum et al. 2012; Lena et 
al. 2020; Oliveira et al. 2016). Alguns estudos destacam que essa falta de 
informação pode estar associada à falta de orientação e educação sexual adequada 
(Almeida et al. 2017; Cruz et al. 2018). A educação sexual contextualizada nas 
escolas ajuda a reduzir intolerância e preconceito, incentivando a reflexão sobre a 
diversidade sexual (Maldonado et al.2021). 

1.1. Justificativa 

As infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) são um problema de saúde 
pública sério, especialmente entre os jovens (Maldonado et al. 2021 ; Macedo, 
2021). As oficinas são uma ferramenta pedagógica eficaz de educação sobre ISTs, 
pois permitem que os jovens aprendam sobre o assunto de forma interativa com 
dialogo. 

Ao fornecer informações atualizadas sobre prevenção, transmissão e 
reconhecimento dos microrganismos transmissores, espera-se impactar 
positivamente o acesso à informação e aos métodos de prevenção utilizados pelos 
jovens. Esse estudo contribuirá para o desenvolvimento de campanhas educacionais 
mais eficazes para a promoção de uma educação sexual abrangente e, 
consequentemente, fornecerá aos estudantes informações assertivas para que eles 
possam tomar decisões importantes para proteger sua saúde. 

1.2. Objetivo 

O presente estudo buscou avaliar a influência de uma oficina sob a temática 
de ISTs no conhecimento de estudantes do primeiro ano do ensino médio no 
Instituto Federal de Brasília, Campus Samambaia - DF.  

1.3. Metodologia  

Este foi um estudo realizado para identificar o status do conhecimento 
relacionado ao assunto da prevenção e da transmissão de ISTs em estudantes do 
ensino médio no Instituto Federal de Brasília (IFB). 

Neste trabalho, participaram setenta e três estudantes dos primeiros anos do 
ensino médio integrado aos cursos técnicos em Controle Ambiental e Design de 
Móveis do Instituto Federal de Brasília - Campus Samambaia. Todos os 
participantes foram informados sobre a pesquisa e a confidencialidade da 
participação e suas respostas. No dia foram repassados aos estudantes informações 
e esclarecimentos acerca da relevância do estudo, e os participantes foram 
informados a respeito da pesquisa e que a participação de casa era facultativa. 
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Foi realizada uma oficina com a duração de uma hora com o tema: 
“Explorando a Conexão entre ISTs e Sexualidade: Abordando Mitos, Preconceitos e 
Fatos”. A oficina teve como objetivo esclarecer e informar os estudantes sobre a 
prevenção, transmissão e os riscos das ISTs. Com o intuito de avaliar a oficina, 
foram aplicados questionários contendo onze perguntas sobre o tema e respostas 
de múltiplas escolhas. As questões foram categorizadas da seguinte forma: 
conhecimento geral, métodos de transmissão e prevenção de ISTs. Os dados foram 
analisados antes e depois da oficina e apresentados em forma percentual. 

A utilização de questionários é uma forma de pesquisa que visa obter 
informações como pontos de vista, convicções, sentimentos, interesses, 
expectativas e experiências por meio de perguntas bem estruturadas (Gil, 2019). As 
respostas obtidas serão convertidas em dados estatísticos que irão subsidiar o 
objetivo da pesquisa. De acordo estudos quando os questionários são elaborados 
corretamente, eles podem fornecer dados relevantes que atendam aos objetivos da 
pesquisa e possam servir como fonte para outros estudos (Vieira,2009; Gil, 2019). 
Ainda em relação aos questionários, os autores descrevem as diferentes tipos de 
perguntas e a vantagem de ser de baixo custo.  

As oficinas são ferramentas pedagógicas que têm sido amplamente utilizadas 
no campo educacional. Elas envolvem atividades práticas e participativas, nas quais 
os alunos têm a oportunidade de aprender de forma ativa, experimentando, 
explorando e construindo conhecimentos de maneira significativa (Aguiar et al. 2021; 
Coelho, 2019; Joaquim et al. 2023). As oficinas são planejadas de forma a estimular 
a criatividade, a autonomia, a capacidade de resolver problemas e a interação entre 
os participantes (Joaquim et al. 2023). Elas promovem ações integradas entre teoria 
e prática, proporcionando aos alunos a oportunidade de aplicar os conceitos 
estudados em situações reais (Aguiar et al. 2021; Coelho, 2019). As oficinas podem 
ser adaptadas para diversos conteúdos e objetivos de aprendizagem, tornando-as 
flexíveis e adequadas para diferentes contextos educacionais (Coelho, 2019). As 
oficinas educativas são um método de ensino que valoriza a participação ativa dos 
alunos no processo de aprendizagem. Elas permitem que os estudantes 
desenvolvam suas habilidades e competências de forma integrada, articulando 
conhecimentos teóricos e práticos (Aguiar et al. 2021). As oficinas também 
proporcionam um ambiente colaborativo, no qual os alunos podem interagir entre si 
e com o professor, trocar experiências, compartilhar conhecimentos e construir 
aprendizagens coletivamente (Aguiar et al. 2021; Joaquim et al. 2023). Os estudos 
sobre as oficinas evidenciam que elasfavorecem a aprendizagem significativa, na 
medida em que estimulam a reflexão, a investigação e a construção de 
conhecimentos a partir das vivências dos alunos (Coelho, 2019). Elas propiciam uma 
abordagem mais contextualizada e concreta dos conteúdos, tornando o aprendizado 
mais significativo e motivador (Coelho, 2019; Joaquim et al. 2023). As oficinas não 
se limitam apenas à transmissão de conhecimentos, mas também visam 
desenvolver nas crianças e jovens um conjunto de habilidades e competências que 
são fundamentais para sua formação integral(Aguiar et al. 2021). 

2 DESENVOLVIMENTO 

2.1. Resultados e Discussão 

Os dados sobre o panorama da compreensão dos estudantes sobre ISTs 
antes e após a palestra estão apresentados na (figura 1). Observou-se a redução da 
alternativa "conheço pouco" de 33% para 1%, antes e após, respectivamente (figura. 
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1A).  E ainda, ocorreu um aumento da alternativa "conheço plenamente" segundo a 
mesma avaliação (figura 1A). 

O estudo realizado sobre ISTs com os estudantes apontou que eles possuem 
uma compreensão sobre a transmissão e prevenção das ISTs. No entanto, estudos 
indicam que embora os estudantes afirmem ter conhecimento sobre ISTs, as 
concepções iniciais dos adolescentes são superficiais e eventuais (Brum et al. 2012; 
Magrin et al.2021). Por isso a educação sexual contextualizada nas escolas é 
essencial para consolidar o conhecimento dos adolescentes sobre ISTs (Magrin et 
al. 2021). Além disso, essa abordagem contribui para a redução da intolerância e do 
preconceito em relação à diversidade sexual (Almeida et al. 2017; Magrin et al 
.2021). 

A respeito das fontes de informação sobre ISTs, foi observada após a 
aplicação da oficina, o aumento na alternativa "Em aulas na escola" como principal 
fonte (figura 1B). Assim como houve redução no número de estudantes que 
informaram não ter acesso a informações sobre o assunto (7% antes e 1% após). As 
demais alternativas demonstram que os estudantes têm acesso ao assunto em 
redes sociais e conversas com familiares e amigos (figura 1B). 

Já foi demonstrado que intervenção educativa na forma de oficina pedagógica 
representa elevada eficácia na informação de estudantes sobre o tema Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (ISTs) (Alexandre et al. 2023; Magrin et al. 2021). Da 
mesma maneira, nota-se neste estudo que a oficina ampliou os índices de 
conhecimento dos alunos sobre métodos de prevenção e transmissão de ISTs dos 
estudantes do ensino médio. As melhoras dos resultados demonstram que 
atividades pedagógicas de educação sexual abordadas nas escolas refletem na 
redução de doenças, como HIV, Herpes e Sifilis e assim auxiliar na prevenção de 
doenças importantes em saúde pública (Alexandre et al. 2023; Almeida et al. 2017). 
Esse dado evidencia a importância de promover iniciativas como oficinas para a 
educação sexual dos jovens, e destaca-se o papel fundamental da escola nesse 
processo. 

Nesse estudo, observou-se que mais da metade dos estudantes apontaram a 
escola como fonte de informação sobre ISTs antes da oficina. De fato, esses índices 
aumentaram no questionário aplicado após a mesma, demonstrando a importância e 
eficácia dessa metodologia como fonte de informação escolar (Maldonado et al. 
2021; Macedo, 2021). Já foi demonstrado que a promoção da saúde por meio de 
palestras e oficinas nas escolas deve ocorrer de forma continua para garantir a 
informação correta para os estudantes (Maldonado et al. 2021; Vieira et al. 2021). 
Com relação as outras fontes de informação sobre ISTs disponíveis para os 
estudantes, estudos demonstram que a internet (rede sociais e mídias) é relevante 
nas indicações dos estudantes (Cruz et al. 2018; Maldonado et al. 2021). E ainda, os 
dados sobre uso da internet, mídias e redes sociais como as principais fontes de 
informação sugerem que esses canais de comunicação são importantes e populares 
para os jovens, mas também podem ser fontes de informações desordenadas e 
imprecisas (Cruz et al. 2018). Ressalta-se a importância de que sejam fornecidas 
informações precisas e assertivas no âmbito escolar como maneira de garantir que 
os jovens consigam avaliar com qualidade e confiabilidade as suas fontes de 
informação.  

Diversos estudos demonstram que adolescentes costumam adquirir 
informações sobre sexo predominantemente com amigos e internet, já que o diálogo 
sobre o tema com a família pode ser reduzido (Alexandre et. al. 2023; Macedo, 
2021; Rizzon et al. 2021; Almeida et al. 2017;  Cruz et al. 2018). Outro estudo 
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sugere que a relação entre pais e filhos é crucial no desenvolvimento dos 
adolescentes, especialmente no que se refere ao fornecimento de informações 
adequadas sobre sexo e sexualidade (Duque et. al, 2020). Isso reforça a importância 
de incluir os familiares como colaboradores em intervenções educativas e 
campanhas de prevenção de ISTs (Vieira et al. 2021; Sousa et al. 2021).   

 
Figura 01: Panorama da compreensão dos estudantes sobre IST 

Fonte: dados da pesquisa. 
 
Em relação à identificação de microrganismos transmissores de ISTs, foi 

observado um elevado número de estudantes (figura 1C) que identificaram bactérias 
(75%) e vírus (27%) como responsáveis pela transmissão de ISTs. E ainda, estes 
números apresentaram aumento após a oficina (89% e 93%, respectivamente). Esse 
fato não foi observado para os demais organismos como agentes transmissores de 
ISTs, que apresentaram menores índices de identificação prévia e reduziram esses 
números após a palestra (figura 1C). Essa redução pode ter sido causada pelo 
enfoque no tópico de bactérias e vírus na oficina. 

Nesse estudo a análise do conhecimento dos estudantes sobre a identificação 
dos microrganismos transmissores de ISTs, os índices de identificação dos vírus e 
bactérias aumentaram após a prática pedagógica. Isso indica que a maior parte dos  
estudantes apresentava conhecimento prévio ou familiaridade da importância de 
bactérias e vírus como transmissores de ISTs, bem como a capacidade de 
compreender a existência de outros microorganismos responsáveis por essas 
doenças (Lena et al. 2020). 

Ao saber que vírus e bactérias são também responsáveis por transmitir ISTs, 
torna-se mais simples entender como ocorrem as transmissões e como ocorre a 
contaminação. A compreensão dos microrganismos permite a identificação das 
formas mais comuns de transmissão, tornando o processo mais eficiente na 
prevenção. Dessa forma, é fundamental ter conhecimento sobre esses agentes e 
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como controlá-los para se proteger de possíveis contágios (Mak et al. 2012; Wozniak 
et al. 2020). 

 Além disso, com essa informação, é possível identificar os meios pelos quais 
ocorrem as contaminações e adotar medidas preventivas eficientes (Lena et al. 
2020; Mak et al. 2012). Estudos demonstram que estudantes do ensino médio 
apontam que a contaminação por ISTs são transmitidas por apenas vírus (Yu et al. 
2018) mas neste trabalho, foi possível observar que antes da oficina ministrada, as 
bactérias eram os principais organismos reconhecidos como transmissores de ISTs. 
Saber que as muitas doenças transmitidas por bactérias têm tratamento 
medicamentoso, enquanto as que são causadas por vírus, podem não ter tratamento 
eficaz, torna-se um fator importante para buscar tratamento adequado, caso 
necessário (Wozniak et al. 2020; Mak et al. 2012; Yu et al. 2018). Portanto, quanto 
maior o conhecimento sobre esses microrganismos, maior a capacidade de se 
proteger e cuidar da sua saúde. 

Foram avaliadas alternativas contendo possíveis métodos de transmissão de 
ISTs, dentre as quais, os alunos já reconheciam que o sexo sem o uso de 
preservativo é um método de transmissão (97%) (figura 1D).No entanto,ocorreu o 
aumento dos índices nas alternativas "transfusão sanguínea" (40% para 71%) e 
"compartilhamento de agulhas" (38% para 84%) como métodos de transmissão após 
a oficina. Já os itens "usar banheiros públicos" e "beijo” apresentaram uma redução 
das porcentagens após a oficina (figura 1D).  

Os dados da figura 02 referem-se ao conhecimento dos estudantes sobre 
medidas de prevenção de ISTs causadas por vírus e bactérias. Em relação ao 
assunto, observa-se que os estudantes aumentaram a percepção geral sobre aos 
métodos de prevenção de ISTs (figura 2A). A despeito disso muitos dos alunos 
reconhecerem a importância do uso preservativo na prevenção das ISTs, e este 
índice apresentou aumento após a palestra (figura 2B). 

Não obstante, após a palestra, os itens “anticoncepcional” e “pílula do dia 
seguinte” reduziram seus índices de reconhecimento como métodos de prevenção 
de ISTs (figura 2B). Com relação ao conhecimento sobre vacinas como método de 
prevenção de ISTs, ocorreu aumento de 40 % para 52 % após a palestra (figura 2B). 

A necessidade de campanhas e aulas sobre ISTs nas escolas é um tema 
bastante relevante nos dias atuais. Estudos comprovam que os métodos de 
transmissão reconhecidos pelos estudantes demonstram uma série de mitos e 
preconceitos, evidenciando a falta de informação sobre o tema (Almeida et al.2017; 
Cruz et al. 2018; Maldonado et al. 2021). Como a crença que ao se sentar na 
mesma cadeira que uma pessoa com ISTs e usar de banheiros públicos seriam 
fatores de transmissão das infecções. Esse conhecimento equivocado, juntamente 
com as condições biológicas da adolescência, podem desencadear "bulling" e, até 
mesmo, o preconceito entre indivíduos (Cruz et al. 2018; Almeida et al. 2017). 

 Assim, a implementação de campanhas e aulas sobre ISTs nas escolas é 
necessária para garantir o acesso à informação de qualidade e, consequentemente, 
evitar a propagação dessas infecções. O investimento em educação e prevenção é 
fundamental para aumentar o conhecimento sobre este tema e combater os 
preconceitos e mitos que cercam as ISTs (Cruz et al. 2018; Macedo, 2021; Vieira et 
al,2021). 

 
 



Figura 02: Conhecimento sobre prevenção de ISTs ca

 
Fonte: dados da pesquisa. 

 
A análise da informação dos estudantes sobre os métodos de prevenção de 

ISTs causadas por vírus: Hepatite B 
Imunodeficiência Humana
bactérias: Gonorréia - 
pallidum (figura 2D), permitiu

Conhecimento sobre prevenção de ISTs causadas por vírus e bactérias

A análise da informação dos estudantes sobre os métodos de prevenção de 
ISTs causadas por vírus: Hepatite B - Hepadnaviridae 
Imunodeficiência Humana (figura 2F); HPV - Papilomavírus Humano 

 Neisseria gonorrhoeae (figura 2C) e Sífilis 
permitiu-nos observar que os estudantes aumentaram a 

8 

usadas por vírus e bactérias 

A análise da informação dos estudantes sobre os métodos de prevenção de 
 (figura 2E), HIV- 

Papilomavírus Humano (figura 2G) e 
2C) e Sífilis - Treponema 

nos observar que os estudantes aumentaram a 
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percepção do conhecimento sobre todos os métodos de prevenção dessas referidas 
doenças após a oficina ministrada.  

Os resultados da pesquisa conduzida com os estudantes indicam que houve 
um aumento na percepção sobre os métodos de prevenção de ISTs transmitidas por 
vírus Hepadnaviridae, Imunodeficiência Humana; Papilomavírus Humano e por 
bactérias Neisseria gonorrhoeae e Treponema Pallidum) após a oficina. Estudos 
comprovam que uma sequência didática composta por grupos de discussão, 
diálogos, vídeos educacionais e palestras, utilizando metodologia centrada na 
autonomia do aluno, gerou melhorias no processo de ensino-aprendizagem ao longo 
do período letivo (Macedo, 2021; Cruz et al. 2018; Cruz et al. 2018).  

Uma oficina representa, portanto, uma chance de experimentar situações 
reais e importantes, fundamentada nos elementos: percepção-raciocínio-atuação, 
com finalidades educativas (Aguiar et al. 2021; Paviani et al. 2009). A abordagem da 
oficina modifica o enfoque convencional da aprendizagem (conhecimento), incluindo 
a ação e a reflexão (Paviani et al. 2009). A oficina, como qualquer ação pedagógica, 
pressupõe planejamento, mas é na execução que ela assume características 
diferenciadas das abordagens centradas no professor e no conhecimento racional 
(Paviani et al. 2009). 

Este estudo compreende a experiência com oficina pedagógica com 
exposição de conteúdo referente a infecções sexualmente transmissíveis que foram 
apresentados aos 73 estudantes do ensino médio da IFB campus Samambaia – DF. 
E ainda foi destinados a eles durante o turno matutino no horário das aulas. O 
principal objetivo da oficina foi repassar informações a respeito das ISTs com 
conceitos de conhecimento geral, métodos de transmissão e prevenção. O processo 
educacional pedagogico foi realizado dentro de uma abordagem rítico-reflexiva. No 
início os estudantes ficaram apreensivos até verem que as informações repassadas 
eram correlacionadas a informações que fazem parte da vivencia deles e de 
situações que antes não era abordada abertamente entre professores e alunos. 
Durante a oficina os estudantes eram questionados e sempre estimulados a 
refletirem a respeito do tema, eles anotaram as dúvidas que foram surgindo e após a 
mesma as perguntas foram lidas e respondidas. 

Ao utilizar uma metodologia de ensino baseada em uma abordagem 
investigativa sobre assuntos de saúde pública, as escolas conseguem ensinar de 
forma mais significativa e dinâmica (Maldonado et al. 2021). Isso pode ser 
especialmente eficaz no contexto de educação sexual, quando é necessário 
conscientizar os estudantes sobre os riscos e métodos de prevenção de ISTs. De 
acordo com pesquisas, a sequência didática com abordagem investigativa pode 
aumentar o conhecimento dos estudantes sobre prevenção e transmissão de ISTs, e 
assim contribuir para a redução das doenças causadas por infecções sexualmente 
transmissíveis (Macedo, 2021; Alexandre et al. 2023; Rizzon, 2021; Vieira et al. 
2021; Sousa et al.  2021). Portanto, é importante incentivar a realização de oficinas 
nessa abordagem, aumentando a informação disponível sobre esses assuntos e 
prevenindo a sua propagação. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A oficina sobre ISTs proporcionou aos estudantes um maior conhecimento a 
respeito do tema, ressaltando a importância de projetos educacionais nas escolas 
que garantam informações precisas aos adolescentes. A oficina potencializou a 
escola como fonte principal de informações para os estudantes nesse estudo, pois a 
informação assertiva e confiável promoveu um dialogo saudável e gerador de 
conscientização para a formação de um caráter critico dos estudantes a respeito do 
autoconhecimento e saúde. 

Ao promover uma educação inovadora e centrada na experimentação, as 
oficinas têm o potencial de trazer os participantes para o centro da proposição, 
tornando-os corresponsáveis pela ação educativa. Além disso, essas práticas 
também enfatizam a importância da coletividade na educação. Salienta-se que a 
presente oficina gerou conhecimento e discussões sobre educação sexual, 
prevenção e tratamento de doenças sexualmente transmissíveis, além de auxiliar no 
combate de possíveis preconceitos relacionados a transmissão de ISTs. Ainda ao 
incentivar a liberdade de criação e a autonomia de execução, as oficinas possibilitam 
uma multiplicidade de objetivos, alcances e perspectivas. O que é especialmente 
relevante para o ensino médio, onde os estudantes estão em uma fase crucial de 
formação acadêmica e pessoal. 
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ANEXO A — QUESTIONÁRIO  

 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE 

BRASÍLIA – IFB. Campus Samambaia 
1°ano 

Turma:_____________________Curso:______________________________ 
1. Como você avalia seu conhecimento sobre as ISTs? 
(  )Conheço plenamente; (  )Conheço parcialmente; ( )Conheço pouco;  
( )Desconheço parcialmente; (  )Desconheço plenamente.  
2. Qual (is) agente(s) infeccioso(s) você conhece como possível (eis) 

responsável (eis) pela transmissão das ISTs?  
 (  ) Vírus;  (  ) Bactérias; (  )Fungos; (  )Protozoários; (  ) Nenhuma das 

alternativas anteriores. 
3. Como você avalia o seu conhecimento em relação aos métodos de 

prevenção das principais ISTs? 
( )Conheço plenamente; (  )Conheço parcialmente; ( )Conheço pouco;  
(  )Desconheço parcialmente; (   )Desconheço plenamente.  
4. Qual(is) método(s) você considera como método de transmissão de 

ISTs causadas por vírus? 
(  )Sexo sem preservativo; (   )Beijo; (   )Compartilhamento de objetos;  
( )Compartilhamento de cadeiras; ( )Transfusão sanguínea; 
 (   )Compartilhamento de agulhas; (   )Usar banheiro publico;        (    )Aperto 

de mão; (    )abraço; (  ) Nenhuma das alternativas anteriores. 
5. Qual(is) método(s) você considera eficaz (es) na prevenção das ISTs 

causadas por vírus? 
(   )Preservativo; (   )Anticoncepcional; (   ) Pílula do dia seguinte; (   ) Lavar as 

mão e partes íntimas;         (  )Tomar banho; (  ) Sexo durante menstruação;              
( )Medicamentos; (  )Vacinas;          (  )Abraço; (  ) Nenhuma das alternativas 
anteriores. 

6. Qual(is) método(s) você considera como método de transmissão de 
ISTs causadas por bactérias? 

( )Sexo sem preservativo; (  )Beijo; (  )Compartilhamento de objetos;     
 (  )Compartilhamento de cadeiras; (  )Transfusão sanguínea; (  )Compartilhamento 
de agulhas; (  )Usar banheiro publico;              (  )Aperto de mão; (  )abraço;    
  (  ) Nenhuma das alternativas anteriores. 

7. Qual(is) método(s) você considera eficaz (es) na prevenção das ISTs 
causadas por bactérias? 

(  )Preservativo; (  )Anticoncepcional; (  ) Pílula do dia seguinte; (  ) Lavar as 
mão e partes íntimas;           (  )Tomar banho; (  ) Sexo durante menstruação;   
  (  )Medicamentos; (  )Vacinas;             (   )Não compartilhar cadeira; (  ) Nenhuma 
das alternativas anteriores. 

8. Como você se informa sobre as ISTs? 
(  ) Conversa com familiares        (  )Conversa com amigos 
(  )Internet/mídias/redes sociais        (  ) Em aulas na escola 
(  )Não tenho acesso a informação   (  ) Outros meios 
 


